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É com o coração cheio de gratidão que escrevo estas palavras para vocês. Cada página virada, cada capítulo lido, é uma conquista compartilhada. E não há nada mais gratificante para uma autora do que saber que vocês, tão generosos e apaixonados, embarcaram nas minhas histórias e permitiram que as palavras ganhassem vida em suas mentes e corações.  

Escrever é, para mim, um processo tão íntimo, uma conversa silenciosa com cada um de vocês. Mas não sou só eu nessa jornada. O que vocês, leitores, me oferecem em troca é algo precioso: sua atenção, seu carinho, seu tempo. É uma troca que vai muito além da escrita, e eu sou eternamente grata por cada um de vocês que acompanha meus romances com tanto afeto.  
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Sinopse

Na Academia Descendentes de Vampiros, uma escola secreta em que vampiros, meio-vampiros e descendentes de linhagens místicas convivem em uma trama de rivalidades e romances, Vaer Vincent, princesa do sangue permutado, luta para entender seu lugar. Em meio a alianças perigosas, amores proibidos e segredos sombrios, Vaer se vê dividida entre seu destino e seu coração. Quando uma ameaça misteriosa começa a persegui-la, reivindicando-a como um futuro “pertencimento”, Vaer precisa encarar os segredos de sua linhagem e escolher entre o amor e o sacrifício para proteger aqueles que ama. Mas até onde ela irá para salvar Enzo, o rapaz que nunca deveria ter amado, e enfrentar o destino sombrio que a aguarda?

Prólogo

A noite caía como um manto negro sobre a Academia, e Vaer sentia o frio se intensificar enquanto caminhava pelos corredores silenciosos. Cada passo era seguido pelo eco das botas contra o piso de mármore, e, embora a imensa construção parecesse vazia, ela tinha a incômoda sensação de estar sendo observada.

A lua cheia projetava sua luz prateada pelas janelas altas, lançando sombras longas e estranhas nas paredes de pedra. Com um suspiro, Vaer passou a mão pelo broche em seu uniforme, sentindo a textura fria do brasão da academia. Ela não sabia se algum dia se acostumaria com as segundas intenções, as rivalidades de sangue e as estranhas profecias que pareciam envolver cada canto daquela escola.

A sacada estava próxima. Era onde ela sempre vinha para respirar, se afastar da intensidade dos olhares e dos segredos que pareciam se emaranhar ao seu redor. Quando empurrou as portas, um vento frio a recebeu. Vaer sentiu os cabelos longos e negros esvoaçarem, e ela abraçou os próprios ombros, em busca de calor. Foi então que percebeu, na parede de pedra, uma escrita cintilante, como se desenhada com sangue fresco:

“Princesa do sangue permutado, você irá me pertencer um dia.”

Vaer deu um passo para trás, sentindo o coração disparar. As letras brilhavam em um vermelho sinistro, cada palavra pulsando como uma ferida aberta. A sensação de ser observada se intensificou, e ela pôde jurar que ouvia uma risada distante, grave e ameaçadora. Ela sentiu o chão tremer de leve, como se a própria Academia estivesse reagindo àquela mensagem.

Com os dedos trêmulos, ela encostou as costas na parede fria, tentando se recompor. Quem poderia ter escrito aquelas palavras? E, mais importante: por quê?

Enquanto encarava a mensagem, uma idéia começou a se formar em sua mente, uma verdade incômoda e impossível de ignorar. Talvez, em um lugar onde o sangue definia hierarquias e segredos eram mais profundos que as sombras, ela precisasse fazer sacrifícios maiores do que havia imaginado.
Capítulo 1: Boas-vindas Sombrias

A noite pairava sobre a floresta envolta de névoa espessa, silenciando o vento e as criaturas ao redor, enquanto uma multidão de carruagens encantadas avançava lentamente por uma estrada sinuosa. Ao longe, a Academia Descendentes de Vampiros surgia como um espectro majestoso. O castelo, feito de pedra escura e ladeado por torres pontiagudas, erguia-se entre montanhas cobertas de pinheiros sombrios e esguios. Sua fachada era marcada por janelas góticas e enormes vitrais que lançavam reflexos roxos e azuis sobre o pátio de entrada, criando um efeito de luz e sombra que parecia respirar junto com a noite.

Os portões de ferro forjado, adornados com intricadas esculturas de criaturas aladas, estavam abertos, como se a própria academia estivesse à espera de seus novos alunos. Os calouros desciam das carruagens com os olhos arregalados, absorvendo cada detalhe daquele lugar enigmático. Alguns olhavam maravilhados para os candelabros flutuantes que iluminavam o hall de entrada, enquanto outros trocavam olhares ansiosos, desconfortáveis com o ambiente sombrio.

Entre eles estava Vaer Vincent, de cabelos castanho-escuros e olhos intensos, que pareciam alternar entre um roxo profundo e um azul-violeta conforme a luz os atingia. Sua pele era pálida, quase translúcida, e ela trajava um uniforme escuro de veludo com detalhes prateados que contrastavam com seu semblante misterioso. Ao seu lado estava Aresta, uma jovem de aparência etérea, com longos cabelos prateados que pareciam brilhar sob a luz fraca do ambiente. Seu porte gracioso e suas feições delicadas denunciavam sua linhagem mestiça de vampira e fada. Ela olhava para o lugar com um misto de admiração e cautela. Logo atrás, vinha Enzo, com uma expressão enigmática e um leve sorriso nos lábios. Seus olhos de cor prateada, quase celestiais, transmitiam um brilho angelical que contradizia a quietude da sua postura.

Enquanto os alunos se posicionavam no hall principal, o som dos murmúrios encheu o espaço. Uma grande tapeçaria de veludo, pendurada na parede central, exibia o emblema da academia: uma rosa negra entrelaçada com duas espadas. Vasos altos e antigos de mármore negro estavam distribuídos ao longo das paredes, preenchidos com rosas vermelhas e violetas, que exalavam um perfume doce e levemente amargo.

Quando o burburinho aumentava, as enormes portas de carvalho adornadas com entalhes de corujas e serpentes abriram-se lentamente, e o silêncio recaiu sobre o salão. Passos firmes e ritmados ecoaram, atraindo todos os olhares para a entrada da escadaria que descia para o hall. 

Mestre Vincent, o dono e fundador da Academia Descendentes de Vampiros, desceu os degraus com uma presença imponente. Ele era alto, de ombros largos, e trajava um manto escuro que se movia graciosamente ao seu redor. Seus cabelos grisalhos caíam até os ombros, e sua barba bem cuidada dava-lhe um ar de autoridade absoluta. Mas o que mais chamava atenção eram seus olhos: de um azul gelado, como uma tempestade no meio do inverno, e que pareciam perscrutar as almas dos jovens à sua frente.

Ele parou no centro da escadaria e deixou seu olhar percorrer a multidão de alunos, que respiravam em expectativa. Sua voz, baixa mas intensa, ecoou pelo salão quando ele começou a falar.

“Bem-vindos à Academia Descendentes de Vampiros,” sua voz reverberou, ganhando um tom ainda mais profundo com o silêncio ao redor. “Alguns de vocês, aqui, carregam o sangue de linhagens que datam de tempos ancestrais. Sangue azul, sangue vermelho... até mesmo aqueles com fusões raras e complexas, que não se enquadram em classificações tradicionais.”

Seu olhar pousou brevemente em Vaer, Aresta e Enzo, que se mantinham imóveis, mas a tensão em seus olhos denunciava o nervosismo. Mestre Vincent continuou.

“Vocês estão aqui porque foram escolhidos. Cada um de vocês possui algo que os torna únicos, algo que poderia torná-los extraordinários... ou destruí-los, se não tiverem o cuidado necessário.” Ele fez uma pausa, examinando cada rosto à sua frente. “Esta academia lhes ensinará a utilizar seus dons, a compreender suas origens e a superar os limites que até hoje os aprisionaram. No entanto, saibam disto: aqueles que não demonstram aptidão ou disciplina não serão tolerados.”

Ele ergueu uma mão, sinalizando para que prestassem atenção à sua advertência final.

“Aqui, a fraqueza não tem lugar. A magia proibida é absolutamente inaceitável, e aqueles que ousarem transgredir essas regras enfrentarão punições severas. As paredes desta academia são testemunhas antigas e observadoras discretas. A cada passo, cada palavra e cada ação sua será registrada.”

Ao fundo, Vaer percebeu uma figura parcialmente escondida pelas sombras, observando a cerimônia com olhos atentos. Odik, um bruxo de aparência sinistra, com cabelos negros e olhos vermelhos, observava-o fixamente, um sorriso perturbador moldado em seus lábios. Vaer sentiu um arrepio, como se o bruxo pudesse enxergar além do seu exterior e vislumbrar segredos que ele mesmo desconhecia.

Mestre Vincent prosseguiu, agora com um tom mais sombrio.

“Vocês vieram de diferentes mundos, mas aqui, vocês são todos iguais aos olhos da Academia. Vocês serão desafiados a dominar suas habilidades, a enfrentar seus próprios medos e a estabelecer alianças. Alguns de vocês têm rivalidades que remontam a gerações,” ele disse, fitando Gerrah e Lia Eixon, que trocaram olhares rápidos, “mas, ao final, apenas os fortes e disciplinados irão sobreviver.”

Ele fez uma pausa e desceu mais alguns degraus, agora mais próximo dos alunos. Seu semblante suavizou-se ligeiramente, embora sua postura ainda fosse imponente.

“Sejam bem-vindos,” ele disse, com uma leve inclinação de cabeça, mas ainda mantendo o tom solene. “Aqueles que demonstrarem coragem, disciplina e perseverança descobrirão que os portões da academia guardam segredos maiores do que qualquer um de vocês poderia imaginar. Que este ano seja revelador.”

A cerimônia foi encerrada com uma reverência breve, e Mestre Vincent virou-se para retornar ao andar superior, desaparecendo nas sombras da escadaria. O silêncio foi interrompido por um murmúrio entre os alunos.

Vaer virou-se para Aresta, que ainda observava as sombras onde o Mestre havia desaparecido.

“Então... você ainda acha que as histórias sobre essa academia eram exageradas?” ele murmurou, tentando aliviar a tensão.

Aresta lançou-lhe um olhar enigmático. “Se isso foi só o começo, tenho certeza de que as histórias não contam nem metade.”

Enzo, que ouvia com o ar de quem analisava tudo, comentou baixinho: “Se vamos sobreviver a esse ano, acho que é melhor tomarmos cuidado com cada passo. Esse lugar não é um simples castelo, é como se ele estivesse vivo.”

Antes que pudessem discutir mais, a multidão foi orientada por outros professores a dirigir-se aos dormitórios. Enquanto os alunos se dispersavam pelos corredores iluminados por tochas flutuantes, Vaer não conseguia tirar da mente a imagem dos olhos frios de Mestre Vincent e o sorriso perturbador de Odik.

Os corredores eram labirintos com paredes cobertas de retratos de antigos mestres da academia, cada rosto mais sinistro que o anterior. As janelas arqueadas revelavam a noite estrelada do lado de fora, mas, de vez em quando, sombras estranhas pareciam mover-se no reflexo do vidro.

Assim que chegaram ao corredor do dormitório, Vaer observou as portas imensas de carvalho, com maçanetas de ferro em forma de corvo, esperando por eles. Estava claro que, por mais que Mestre Vincent tivesse enfatizado disciplina e ordem, cada um ali teria que enfrentar seus próprios medos e enfrentar mistérios que iam além da compreensão.

Naquela primeira noite, enquanto Vaer observava o teto do dormitório, repleto de teias mágicas que se moviam lentamente, ela se perguntou o que realmente significava ter um “sangue permutado” e qual o papel que isso desempenharia em seu destino.

Capítulo 1: Boas-vindas Sombrias Segunda recepão.

A névoa envolvia a floresta em um véu espesso e misterioso enquanto uma fila de carruagens luxuosas atravessava a estrada que levava à Academia Descendentes de Vampiros. Entre as árvores altas e antigas, apenas as torres da Academia surgiam, recortando o céu noturno como lanças escuras. Aquela era uma visão majestosa e, ao mesmo tempo, sombria para os novos alunos. Para eles, era o começo de um novo destino – um lugar onde o sangue e a magia se entrelaçavam em um segredo antigo.

Quando as carruagens pararam diante dos portões da Academia, a primeira a descer foi Vaer Vincent, uma figura que exalava uma nobreza oculta e calma. Vaer era uma princesa, mas aquele título era um segredo bem guardado. Seu porte elegante e olhar firme transmitiam a determinação de quem carregava um legado importante. Seus cabelos eram longos, castanhos-escuros com tons de vinho sob a luz fraca, e os olhos, de um roxo profundo, pareciam desvendar mistérios silenciosos. Ela trajava um manto de veludo preto com detalhes em prata, e uma coroa discreta, de metal escuro e brilhante, adornava sua testa, escondida em meio aos cabelos.

A seu lado estava Aresta, com sua graça delicada, fruto de sua natureza mestiça de vampira e fada. Ela possuía uma pele suave e cintilante, e seus olhos claros refletiam uma determinação tranquila. Ao seu lado, Enzo, com um leve sorriso misterioso, exibia uma presença imponente, sendo o único entre os alunos a ter uma linhagem que misturava vampiro e anjo. Ambos conheciam Vaer como uma colega especial, mas ignoravam o segredo que ela carregava sobre sua origem.

Ao redor do grupo, o hall de entrada era decorado com tapeçarias antigas e vastos vitrais coloridos. Imensas tochas flutuavam sobre suas cabeças, iluminando o ambiente com uma luz roxa e esverdeada que parecia pulsar a cada movimento dos alunos. O chão era feito de mármore negro, onde pedras brilhantes cintilavam como estrelas presas na escuridão. Um leve odor de incenso perfumava o ar, misturando aromas de lavanda e mirra.

A tensão pairava no ar, e os murmúrios foram interrompidos quando as portas imensas do hall se abriram, revelando a figura de Mestre Vincent, dono e fundador da Academia. Ele desceu as escadas com passos firmes, trajando um manto negro, sua expressão impassível e séria. Seus olhos azuis pareciam atravessar cada aluno, como se quisessem revelar segredos escondidos. 

Mestre Vincent parou no centro da escadaria e, em um tom profundo e marcante, começou seu discurso de boas-vindas.

"Bem-vindos à Academia Descendentes de Vampiros," sua voz ecoou pelo salão, fria e penetrante. "Vocês foram escolhidos por suas linhagens, pelas habilidades que correm em suas veias. Alguns de vocês carregam um sangue de linhagem antiga, outros possuem misturas raras e excepcionais."

Ele lançou um breve olhar para Vaer, como se soubesse de sua identidade secreta, antes de continuar.

"Esta academia não é um lugar comum. Aqui, vocês serão forjados e desafiados, cada um de vocês. A força e a disciplina serão sua sobrevivência."

Enquanto Mestre Vincent falava, Vaer sentiu a tensão aumentar. Seu título de princesa não significava nada ali, e isso a desafiava profundamente. Ela sabia que teria que provar a si mesma de outra maneira, com sua habilidade e determinação.

Quando o discurso terminou, os professores começaram a orientar os alunos aos dormitórios. Vaer seguiu os colegas pelos corredores góticos e sombrios, observando as estátuas e retratos de antigos mestres e ancestrais nas paredes. Cada sombra parecia esconder algo, e cada canto exalava uma energia que a deixava alerta.

Antes de adormecer, Vaer olhou para o teto de seu dormitório, onde teias de aranha mágicas se moviam, formando padrões intrincados. Ela sabia que aquele ano seria diferente de qualquer outro. E, com o peso de seu título secreto, sentiu-se mais determinada do que nunca.

Capítulo 2: A Revelação do Sangue

A manhã na Academia Descendentes de Vampiros não se assemelhava a nenhuma manhã comum. O céu, tingido de cinza-escuro, oferecia uma luz fraca que passava pelas janelas góticas e refletia nas paredes de pedra do salão principal. Aquela atmosfera misteriosa era perfeita para o que aconteceria a seguir: o teste de sangue. Esse era um dos rituais mais antigos e temidos na Academia, que revelaria as verdadeiras naturezas dos alunos.

A notícia do teste correu rapidamente entre os alunos. Era um momento crucial, pois o teste determinava não só a linhagem, mas também o potencial mágico de cada estudante. Alguns cochichavam nervosamente, enquanto outros tentavam disfarçar o medo. Entre eles, Vaer Vincent mantinha a compostura com um semblante impassível. Como princesa, ela aprendera a controlar as emoções e manter a dignidade, mas mesmo ela sentia o peso daquele momento. Estava prestes a ter seu sangue examinado diante de todos, e seu status de sangue permutado era algo que atraía atenção — e riscos.

Na fila dos alunos, Vaer olhou ao redor e notou os rostos tensos de seus colegas. Próxima dela estava Aresta, que encarava o salão com uma expressão cautelosa. Seus traços fadas se destacavam sob a luz sombria, dando-lhe um ar quase etéreo. Ao lado de Aresta, Enzo aguardava em silêncio, seus olhos prateados fixos no palco onde Mestre Vincent e outros professores já estavam posicionados. Ele era uma presença marcante, e sua linhagem angelical fazia com que alguns alunos olhassem para ele com certa reverência.

O salão principal havia sido preparado para a cerimônia de forma imponente. Grandes colunas de pedra negra, esculpidas com símbolos e runas antigas, se erguiam em fileiras que formavam um caminho até uma plataforma elevada no centro. No topo dessa plataforma, Mestre Vincent aguardava, com uma expressão séria e ao mesmo tempo enigmática. Ao seu lado, outros professores também estavam presentes, cada um deles trazendo uma aura de poder e mistério.

A frente de Mestre Vincent, uma longa mesa coberta de veludo vermelho estava organizada com instrumentos antigos, que pareciam ter sido usados por gerações de vampiros. Entre eles, um pequeno cálice de prata com pedras preciosas incrustadas e uma adaga afiada repousavam em destaque, ambos símbolos claros do ritual. A lâmina era adornada com desenhos de criaturas lendárias e emitiu um leve brilho quando a luz do salão a tocou.

Mestre Vincent ergueu uma das mãos, e o silêncio desceu sobre o salão. Seu olhar percorreu os alunos de forma intensa, como se pudesse ver o interior de cada um.

"Hoje, vocês enfrentarão o teste que revela a essência de quem vocês são," ele declarou, sua voz ecoando nas paredes do salão. "Este teste não é apenas uma tradição; ele é a chave para entendermos suas naturezas e seus potenciais. Sangue azul, sangue vermelho, sangue alterado... cada linhagem carrega um poder único. E agora, é chegada a hora de cada um de vocês revelar o que corre em suas veias."

Com um gesto, ele indicou que os alunos se aproximassem um a um. Os alunos se enfileiraram, e o primeiro a se adiantar foi Valtaigner Vincent, um garoto de expressão séria e porte altivo. Ele estendeu a mão sem hesitar, e Mestre Vincent fez um corte preciso com a adaga em sua palma, deixando que algumas gotas de sangue caíssem no cálice. Um leve brilho azul surgiu, identificando-o como um membro da elite de sangue azul. Um murmúrio de aprovação percorreu o salão.

Em seguida, foi a vez de Deroni Vangoth, outro estudante de sangue azul, que também se aproximou com confiança. Ao derramar seu sangue no cálice, um brilho ainda mais intenso e azulado iluminou a taça. A cena se repetiu com outros alunos de sangue azul, cada um demonstrando a solidez e a tradição de sua linhagem.

Então, foi a vez dos alunos de sangue vermelho, que se posicionaram com olhares apreensivos. Lia Eixon, com uma expressão rígida, estendeu a mão, e seu sangue foi derramado no cálice. Desta vez, o líquido brilhou em um vermelho vívido, simbolizando a força de sua linhagem, embora sem o prestígio dos de sangue azul. Ao lado dela, Arielle e Micaela também revelaram sua linhagem vermelha, ambas com uma postura desafiadora, como se estivessem determinadas a provar seu valor além da cor de seu sangue.

Quando chegou a vez de Aresta, o salão ficou em silêncio total. Como uma híbrida, ela era conhecida por sua fusão rara de vampira e fada. Seu sangue poderia ter uma reação inesperada. Aresta inspirou profundamente e caminhou até a mesa. Quando a adaga fez um pequeno corte em sua palma e seu sangue caiu no cálice, uma luz roxa e verde cintilante iluminou o salão. Era uma mistura rara e exótica, que arrancou murmúrios surpresos dos alunos e olhares de aprovação dos professores.

Depois, Enzo aproximou-se. Sendo uma mistura de vampiro e anjo, ele também carregava uma linhagem impura e, no entanto, poderosa. Ao ver o brilho prateado de seu sangue no cálice, um sussurro de espanto percorreu o salão. A luz prateada emanava uma aura divina que fazia os outros alunos se sentirem deslumbrados e, ao mesmo tempo, intimidados.

Finalmente, chegou a vez de Vaer. Ela sentiu o peso dos olhares enquanto caminhava até a mesa, mantendo a expressão controlada. A adaga fria fez um corte delicado em sua palma, e, ao apertar o punho, gotas de sangue caíram no cálice. No instante em que o sangue de Vaer tocou o cálice, uma luz intensa e multifacetada explodiu, refletindo várias cores, como um prisma. Era um brilho único, algo jamais visto antes na Academia, e sua reação gerou um silêncio absoluto no salão. Todos sabiam que ela era especial, mas aquela luz misteriosa era um enigma.

Mestre Vincent a observou por um longo momento, seus olhos azuis refletindo a mesma curiosidade e cautela. O que significava aquela reação? O sangue de Vaer era um mistério, algo que nem mesmo o dono da academia parecia entender completamente.

Depois que todos os alunos realizaram o teste, Mestre Vincent voltou a falar.

"Cada um de vocês agora conhece a linhagem que carrega. Alguns, como vocês podem ver, possuem misturas complexas e talentos raros," ele disse, dirigindo um olhar significativo a Vaer, Aresta e Enzo. "A Academia Descendentes de Vampiros é o lugar onde vocês aprenderão a utilizar essa herança da forma mais poderosa e controlada possível. No entanto," ele fez uma pausa, e sua expressão ficou mais sombria, "lembrem-se de que aqueles que não conseguem dominar o próprio sangue são consumidos por ele."

O silêncio no salão era pesado, e Vaer sentiu um calafrio ao ouvir aquelas palavras. Ela não sabia o que seu sangue significava, mas estava determinada a descobrir.

––––––––
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Capítulo 3: Segredos na Biblioteca

A noite havia caído como um manto sombrio sobre a Academia Descendentes de Vampiros, mas as lâmpadas antigas e chamas mágicas continuavam a brilhar nos corredores escuros. Os alunos haviam retornado aos seus dormitórios, recuperando-se da intensa cerimônia de sangue. No entanto, enquanto os outros buscavam repouso, Vaer Vincent encontrava-se inquieta. Ela precisava de respostas, e havia apenas uma pessoa que poderia lhe dar pistas sobre o mistério que a atormentava: Mestre Vincent.

Ela sabia que encontrá-lo na biblioteca seria o único momento em que poderia conversar sem os olhares curiosos dos outros alunos e professores. Com passos leves, Vaer atravessou o corredor em direção à entrada da biblioteca, seu manto preto esvoaçando ao redor de suas pernas. Sua mente fervilhava com pensamentos sobre Enzo e o brilho prateado de seu sangue, algo que a deixara curiosa e, ao mesmo tempo, preocupada. Ela precisava entender o que tornava Enzo tão especial e descobrir o segredo das asas que ele havia perdido.

Ao entrar na biblioteca, Vaer foi envolvida pelo cheiro inebriante de pergaminhos antigos e madeira polida. A biblioteca da academia era um lugar impressionante, com estantes de madeira escura que se erguiam até o teto, preenchidas com tomos e grimórios de todas as eras. Lustres baixos lançavam uma luz quente e suave, criando sombras dançantes nas paredes.

Lá, no canto mais reservado da biblioteca, ela encontrou Mestre Vincent. Ele estava sentado em uma mesa longa e antiga, com livros e pergaminhos espalhados ao seu redor. O rosto dele estava parcialmente oculto pela penumbra, mas Vaer pôde ver seus olhos azuis penetrantes refletindo a luz das velas. Ele parecia perdido em pensamentos, concentrado em um manuscrito, mas a presença dela o despertou.

"Vaer," ele disse, erguendo o olhar lentamente, a voz calma e controlada. "É tarde para uma princesa estar vagando por esses corredores."

Vaer respirou fundo, sabendo que aquela conversa poderia revelar segredos ocultos. Aproximando-se da mesa, ela se sentou em uma cadeira à sua frente, mantendo a postura digna, mas com uma expressão séria.

"Mestre Vincent, preciso saber sobre Enzo... e sobre suas asas." Ela falou com clareza, mas havia um toque de hesitação em sua voz. "O que aconteceu com ele? Por que ele... perdeu as asas?"

Mestre Vincent permaneceu em silêncio por um momento, analisando-a com um olhar que parecia pesar as intenções dela. Por fim, ele suspirou, empurrando o livro para o lado e entrelaçando os dedos.

"Você é corajosa, Vaer, ao perguntar isso," ele começou, com um tom quase paternal. "Mas há coisas que estão além do controle de todos nós, até mesmo do meu. A história de Enzo não é uma história comum, e as asas que ele possuía eram um símbolo de um poder raro e... perigoso."

Vaer manteve os olhos fixos nele, incentivando-o a continuar. Ela sabia que aquele era um momento delicado, mas não estava disposta a desistir das respostas que buscava.

"Enzo é filho de uma linhagem rara," Mestre Vincent continuou, sua voz baixa e pesarosa. "Ele é uma fusão
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